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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal a 

favor da igreja nova: No ofertório 
mensal em favor do pagamento das 
obras de construção da igreja nova, 
realizado nas Missas do passado 
domingo, foram entregues os seguintes 
contributos: Pe. Manuel José Torres 
Lima – 250 €; Anónima – 140 €; Notas 
e moedas soltas – 138,21 €; Anónimo – 
30 €; Luís Lopes e esposa Maria Mar-
tins Freitas – 20 €; Anónimo – 5 €. 
Total entregue – 583,21 €. Um grande 
“Bem hajam” aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao páro-
co os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nos-
sa Igreja Paroquial: Albertina Gonçal-
ves Oliveira Pereira – 5 € (mensal); 
António Maria Pereira Mota – 20 € 
(mensal); Arménia Alves da Rocha – 

32 €; Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € 
(mensal); Anónimo – 50 € (semestral); 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Madalena de Sousa Pereira – 
5 €; Anónima – 20 €; Maria dos Anjos 
Alves da Rocha – 10 € (mensal); Maria 
dos Mares Gomes Gonçalves – 10 € 
(mensal: Junho e Julho); Maria Helena 
Lourenço Alves – 20 € (mensal); Anó-
nima – 20 € (mensal: Junho e Julho); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 € 
(mensal); Amigos do Senhor do Socor-
ro (entregue por Arménia) – 27,40 €. 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anó-
nimo – 10 €; Maria Helena Lourenço 
Alves – 20 €; Anónima – 10 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

20 Seg 18,45 Manuel Monteiro Caridade (7.º dia); Valdemar Crisóstomo do 
Souto; Maria do Céu Coimbra e filho Juvenal; Cândido do Nas-
cimento Pinelo e Maria Beatriz de Abreu e família 

21 Ter 18,45 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro; Severino Pereira 
22 Qua 18,45 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e Maria 

da Conceição Oliveira; Mari da Pare e seus pais 
23 Qui 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernan-

des; Maria do Carmo Gonçalves Ribeiro Pereira 
24 Sex 18,45 Torcato Afonso Pequito; Maria do Carmo, João Alves Viana e 

família 
25 Sáb 19 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 

Álvaro Gonçalves de Araújo e família; António Cerqueira 
Roque; Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel Caridade 
e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva 
da Costa; Cipriano M. de Sousa e Margarida de Barros 

26 Dom 10 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva Cruz 
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Grécia: Bispos europeus 
saúdam acordo de princípio 

com instituições credoras 
«Agora é possível olhar em frente e pensar 
numa alternativa que sirva a todos», frisa 

o cardeal alemão Reinhard Marx 
 

O presidente da Comissão dos Episco-
pados da Comunidade Europeia (COMECE) 
saudou esta quinta-feira o desfecho positivo 
das negociações iniciais entre a Grécia e as 
instituições credoras, quanto à ajuda finan-
ceira que será dada ao país. 

Num comunicado publicado através da 
internet, o cardeal Reinhard Marx considera 
este um sinal de que, “apesar de todos os 
obstáculos, as partes envolvidas não aban-
donaram a procura de uma solução europeia 
comum”. 

“As negociações foram duras, realmente 
duras. Os riscos eram enormes para todos os 

envolvidos. Não faltavam oportunidades para 
enveredar pela acusação mútua. Mas o mais 
importante é que agora é possível olhar em 
frente e pensar numa alternativa que sirva a 
todos”, realça o arcebispo alemão. 

Para o presidente da COMECE, “a esta-
bilidade grega e a preservação de um cami-
nho europeu comum interessa a todos os 
países da zona euro”. 

“É essencial que todos os europeus se con-
centrem em objetivos e projetos comuns, e é 
vital que eles trabalhem em conjunto para os 
atingir”, frisa D. Reinhard Marx, que fala 
também na necessidade dos Estados “restaura-
rem a confiança uns nos outros”. 

“O tom preconceituoso que caraterizou 
os discursos, reforçado pela atmosfera tensa 
dos últimos meses, tem de ser desconstruído 
e ultrapassado. É fundamental que todas as 
partes envolvidas tomem as medidas neces-
sárias para devolver a calma à Europa, e 
explorem formas de abordagem mais cons-
trutivas, no futuro”, complementa. 

“Os Estados-membros têm de trabalhar 
mais no fortalecimento económico e monetá-
rio da União, que precisa também de um outro 
tipo de coordenação ao nível das políticas 
financeiras e sociais. É essencial uma nova 
abordagem que afaste o espectro de novas 
crises ou conflitos”, sustentou. 

O responsável pela Comissão dos Episco-
pados da Comunidade Europeia termina a sua 
mensagem garantindo o compromisso dos 
cristãos em “cooperar” com todas as partes 
envolvidas para que “o projeto europeu possa 
ser uma realidade”. 

16.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «os Apóstolos voltaram 
para junto de Jesus e 
contaram-Lhe tudo o que 
tinham feito e ensinado. 
Então Jesus disse-lhes: 
“Vinde comigo para um 
lugar isolado e descansai 
um pouco”. … Ao 
desembarcar, Jesus viu 
uma grande multidão e 

compadeceu-Se de toda aquela gente, porque 
eram como ovelhas sem pastor. E começou a 
ensinar-lhes muitas coisas.» (Evangelho) 
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16.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Jer. 23, 1-6 
2.ª leitura: Ef. 2, 13-18 
Evangelho: Mc. 6, 30-34 
 

- Ao jeito de Jesus - 
 
Jesus, ao apropriar-se da imagem do 

(bom) pastor, conferiu-lhe uma 
profundidade muito maior e, sobretudo, uma 
perenidade que a desliga da precariedade a 
que este mister está sujeito – já hoje 
desaparecido da maioria das paisagens 
humanas. É que toda a atividade da Igreja se 
designa pelo termo ‘pastoral’: pastoral 
litúrgica, pastoral kerigmática, pastoral 
caritativa, etc. 

 
Por sua vez, os Bispos e Sacerdotes são 

designados frequentemente como ‘pastores’, 
isto é, participantes da solicitude pastoral de 
Cristo, o único e eterno Bom Pastor, que 
“derrubando o muro de inimizade”, que 
separava os povos, fez de “judeus e gregos 
um só povo... Por Ele, uns e outros podemos 
aproximar-nos do Pai, num só Espírito”. 

 
Ao contrário, através do profeta 

Jeremias, Deus denuncia os (maus) pastores 
que “perdem e dispersam as ovelhas”. Não 
só lhes pedirá contas, mas também os 
afastará da sua missão, para Ele próprio se 
ocupar das ovelhas e refazer o rebanho. Esta 
promessa de Deus realiza-se com a vinda de 
Cristo, e, embora na Igreja a missão de 
pastor esteja confiada a homens - por isso 
mesmo também passíveis de falhar - Cristo 
continua presente e atuante, através deles e 
para além deles. 

Por isso, Cristo é o modelo a ser 
contemplado, aprendido e imitado, antes 
de mais por aqueles a quem a própria 
Igreja chama especificamente para este 
ministério, mas também por todos os 
cristãos, cuja presença e atuação deve 
estar marcada pelo jeito de Jesus. Disso 
é bem significativo o episódio do texto 
evangélico de hoje, em que Cristo 
manifesta atenção pela necessidade que 
os seus Apóstolos, após o regresso da 
missão, tinham de repousar e de 
partilhar entre si as experiências 
vividas, mas a tudo isso ele antepõe a 
atenção àquela multidão. E porquê? 
Porque “compadeceu-se”, pois “viu 
que eram como ovelhas sem pastor”. 

 
Este jeito aprende-se na intimidade 

com Jesus e treina-se na missão de 
cada dia. E o percurso está bem 
definido: tornarmo-nos homens e 
mulheres capazes de se 
compadecerem com a situação alheia, 
para, depois, sermos capazes de levar, 
em nós e por nós próprios, “a morte à 
inimizade” - e “à indiferença”, 
acrescenta o papa Francisco -
congregando todos os homens na 
unidade e na paz do rebanho de Cristo. 

 
Num mundo, já tão dividido e 

disperso como o nosso, só faz falta 
quem, ao jeito do Bom Pastor, 
congregue, aproxime e una! Para isso 
importa que toda a nossa atividade, seja 
ela especificamente apostólica ou não, 
tenha sempre esta marca de Jesus, isto é, 
que seja verdadeiramente ‘pastoral’! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Dia dos Avós, no Santoinho: 
Lembramos que este ano o Dia dos 
Avós será celebrado, a nível 
diocesano, no Santoinho, já na pró-
xima quinta-feira, dia 23, a partir das 
10 h. Do programa consta: 10 h. – 
Zumba com Rita Silva; 10,30 h. – 
Danças orientais com Naar Cia; 11 h. 
– Bokwa Fitness com Adriana 
Morgado; 11,30 h. – Grupo Musical 
Renascer Padela, de Barroselas; 
Outras animações. Depois do Almoço 
de farnel, o Encontro termina pelas 
15 h., com a Eucaristia presidida pelo 
Sr. D. Anacleto Oliveira, Bispo 
Diocesano. 

A animação é adequada para avós 
e netos e o conceito de avós estende-
se a todos os idosos. Como o Santoi-
nho tem uma lotação máxima, o 
Secretariado Diocesano da Pastoral 
Social pede para cada paróquia ou 
associação indicar o n.º previsto de 
participantes. 

Na nossa paróquia é a Conferência 
Vicentina que está a organizar a par-
ticipação. 

Peregrinação a Fátima: Conforme 
já publicado, realiza-se a 20 de Setem-
bro, organizada pelo pároco, uma Pere-
grinação a Fátima, este ano de um só 
dia, por ser ano ímpar. 

Sairemos às 6,25 h. Na ida será 
tempo para oração e reflexão. Em 
Fátima participaremos nas Celebrações 
da Capelinha das Aparições e depois 
iremos almoçar, como de costume, nas 
Irmãs Reparadoras de N. Sr.ª das 
Dores. Quem preferir, almoça de far-
nel. De tarde faremos uma breve visita 

aos Valinhos e regressaremos pela 
Senhora de La Salete, onde será a 
merenda. Prevê-se a chegada pelas 21 
h. 

Se nos quer acompanhar, inscreva-
se quanto antes. Preços: Adultos: Via-
gem e almoço – 26 €, só viagem – 15 €; 
Jovens (13 a 25 anos): Viagem e almo-
ço – 23 €, só viagem – 12 €; Crianças 
(5 a 12 anos): Viagem e almoço – 16 €, 
só viagem – 10 €. As inscrições, de 
preferência, devem ser feitas junto do 
pároco, no Cartório Paroquial ou por 
email, dando nomes completos e idade 
e indicando se pretendem almoço. 

Batizados: Para dar tempo para a 
necessária preparação dos pais e padri-
nhos, os batizados devem ser marcados 
com pelo menos 2 meses de antecedên-
cia e a inscrição para o batismo deve 
ser feita na altura da marcação, para 
que depois possa ser conferida, e corri-
gida ou completada, se necessário, no 
dia das reuniões de  preparação. 

Como em cada mês as reuniões de 
preparação decorrem na 1.ª e 2.ª terça-
feira, às 21,15 h., convém que os bati-
zados, sempre que possível, sejam mar-
cados para o 3.º fim de semana do mês. 

A marcação e inscrição deve ser fei-
ta, de preferência, no Cartório Paro-
quial, no horário de atendimento, mas, 
como já publicado neste boletim, pode 
também ser feita pela Internet, a partir 
do site da paróquia 
(www.paroquiaareosa.org), em “Inscri-
ções on line”, sobretudo para os emi-
grantes, sendo sempre necessário, para 
isso, registar-se como simples utiliza-
dor ou como paroquiano. 

 

(Continua na pág. 4) 


